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Sim, esta luz de além do firmamento,
que brilha para lá de tudo,
para lá dos mundos mais altos,
sim, esta luz é a mesma que brilha
no coração do homem

Chandogya Upanishad, III, 13, 7
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Um lampejo de luz

O Pequeno Tigre fêmea veio ao mundo num covil: 
um tapete de folhas e o cheiro forte da floresta 

misturado com o odor penetrante da mãe foram as suas 
boas ‑vindas à terra.

O Pequeno Tigre não é o tigre de Sandokan nem o de 
Shere Khan, ele desconhece as neblinas vaporosas dos tró‑
picos, bem como a moleza indolente que esses climas suge‑
rem. Nasceu lá para os confins do Extremo Oriente, entre 
as florestas coroadas de neve e a Taiga, lá onde surge o Sol 
desde o início dos tempos. Mais do que com os encantado‑
res de serpentes, tem afinidades com as cabanas dos Xamãs.

A sua mãe tem o pelo longo e espesso, bigodes de 
um comprimento extraordinário e um corpo macio 
e quente. Não há nada a temer quando a sua respiração 
profunda e regular está perto dele.

Nos primeiros dias, o Pequeno Tigre nada mais faz 
do que mamar, aninhado sob o grande ventre vibrante. 
Ao seu lado há mais um que suga e contra o qual dorme 
apertado de noite.
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Depois, uma manhã, ao acordar, sucede uma coisa 
inacreditável. Na obscuridade que o envolve desde que 
nasceu, surge um lampejo de luz. É ténue, incerto, con‑
tudo suficiente para o fazer compreender que, além de 
um dentro, existe também um fora. E que esse fora é 
feito de sombras, de silhuetas escuras e de silhuetas claras.

Algo, lá fora, se move.
Em pouco tempo as silhuetas transformam ‑se em for‑

mas e as formas adquirem um rosto. O rosto de sua Mãe 
que o lambe, fazendo ‑o virar ‑se com a sua língua rugosa.

— Onde estou? — é a primeira pergunta do Pequeno 
Tigre.

— No nosso covil — responde a Mãe.
— E onde estava antes?
— Na minha barriga, juntamente com o teu irmão.

No covil todas as coisas eram reconhecíveis. Os tron‑
cos das árvores caídas que faziam de teto, o macio tapete 
de folhas que se estendia debaixo do corpo, a luz que se 
filtrava por entre as raízes arrancadas. Mas enquanto 
as folhas e os troncos estavam ali sempre, a luz parecia 
fazer aquilo que lhe apetecia. Às vezes estava lá, outras 
vezes desaparecia.

— Porque é que ela faz isso? — pergunta ele à Mãe.
— Porque há um tempo para o Sol e um tempo para 

as Estrelas.
— O Sol é um tigre?
A Mãe permanece um pouco em silêncio. — Sim 

— responde então —, porque o Sol é o Rei do Céu.
— Nós também somos Reis? — pergunta ainda o 

Pequeno Tigre.
— Sim, nós somos Rei e Rainha. O Sol domina 

o Céu e nós dominamos a Taiga.
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